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Quanto aos efeitos interiônicos, existe a relação entre o cálcio e o
potássio citada anteriormente e, além disso, oCa2+ exerce um efeito antagônico
sobre o Cu2+ ede inibição competitiva sobre oZn2+ (Malavolta etai, 1997).

2.6.5 Magnésio

A demanda de Mg2* pelas plantas para um ótimo crescimento está na
faixa de concentração de 15 a 35g.kg*' de matéria seca. Por ser um nutriente
móvel na planta, os sintomas de deficiência surgem nas folhas velhas e se
caracterizam por clorose e necrose. O magnésio é absorvido pelas plantas na

forma de íon bivalente. Quanto à sua mobilidade, o Mg2* é bastante móvel no
xilema e no floema, e o transporte e a redistribuição se dão na forma iônica

(Kerbauy, 2004).

Sem dúvida, o papel mais conhecido do magnésio na vida da planta

refere-se à sua presença na clorofila, em que ocupa o centro de uma estrutura

planar formada por anel tetrapirrólico. Cerca de 10% do Mg total da folha estão

na clorofila, de cujo peso representa 2,7%. O Mgé ativador demuitas enzimas.

Quase todas as enzimas fosforilativas (incorporação ou transferência de Pi)

dependem da presença do magnésio, que forma uma ponte entre o ATP ou o

ADP e a molécula da enzima. A transferência de energia desses dois compostos

é fundamental nos processos da fotossíntese (fases luminosa e escura),

respiração (glicólise e ciclo dos ácidos tricarboxílicos), reações de síntese de

compostos orgânicos (carboidratos, lipídeos, proteínas), absorção iônica e

trabalhomecânico, comoo aprofundamento e a expansão da raiz. A absorção do

H2P04 é máxima na presença do Mg2"1". Altas concentrações de Ca, e

principalmente de K no meio, podem inibir competitivamente a absorção

causando às vezes a deficiência. O fenômeno é mais comum em culturas como a

bananeira, o cafeeiro e o citros, muito exigentes em potássio, o que leva ao

emprego de fórmulas ricas em K20. Na planta, a relação K/Mg varia entre 7 e
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• Área foliar - valor médio, em cm2 por planta, estimado a partir da

metodologia proposta por Huerta (1962) e Barros et ai. (1973),

confirmada por Gomide et ai. (1977), que consiste em medir o maior

comprimento e a maior largura deumadas folhas decadapar, desde que

essa não possua comprimento inferior a 2,5cm. O valor obtido em cada

folha de cada muda foi multiplicado pela constante 0,667, somados e

multiplicados por dois para obtera área foliar de cada muda.

• Massa seca de caule, folhas, parte aérea e do sistema radicular - após

secagem dessas partes em estufa, obteve-se o valor médio, em gramas

por muda.

3.9 Teores médios de macro e micronutrientes na folha

Após a determinação da massa seca, as folhas foram moídas em moinho

tipo Wiley para a determinação dos teores em dag/kg de N, P, K, Ca, Mg e S e

em mg/kg de B, Cu, Fe, Mn, e Zn.

As determinações analíticas foram feitas conforme Malavolta et ai.

(1997): o nitrogênio, pelo método semimicro-Kjeldahl; fósforo e boro pelo

método colorimétrico; enxofre por turbidimetria; potássio por fotometria de

chama e emissão e cálcio, magnésio, cobre, ferro, manganês e zinco, pelo

método de espectrofotometria de absorção atômica.

3.10 Determinação dos níveis ideais de adubaçâo e as faixas críticas
dos teores foliares de macro e micronutrientes

Para a determinação das faixas críticas foi preciso encontrar modelos

matemáticos que adequassem os níveis de adubaçâo à performance das plantas.

Para isso, onde houve efeito significativo para o fator níveis de adubaçâo e para

a interação dos fatores época e níveis de adubaçâo, foram feitas análises de

regressão para cada característica avaliada dentrode cada época de amostragem.
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